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RESUMO 

 
Com a alta do preço dos fertilizantes os produtores buscam fontes alternativas de 
nutrientes de menor preço para diminuir o custo de produção. No processamento de 
produtos pecuários, são gerados resíduos sólidos que, depois de tratados podem 
tornar-se uma alternativa para o fornecimento de matéria orgânica e nutriente para 
os solos, contribuindo para minimizar os riscos de contaminação ambiental. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi de avaliar a utilização de adubação orgânica e mineral no 
desenvolvimento e produtividade de cultivares de feijão na 3º safra “inverno” de 
2009. O trabalho foi realizado em área experimental da Faculdade de Engenharia da 
Unesp, no município de Selvíria, (MS), (51º 22’ de longitude Oeste de Greenwich e 
20º 22’ de Latitude Sul), em um Latossolo Vermelho distrófico típico. Os tratamentos 
foram constituídos de cinco adubações (adubação mineral; 2/3 da adubação mineral 
+ 1/3 da adubação orgânica; ½ da adubação mineral + ½ da adubação orgânica; 1/3 
da adubação mineral + 2/3 da adubação orgânica e, adubação orgânica), e 
diferentes tipos de plantas (tipo I, tipo II e tipo III). Conclui-se que a cultivar Juriti (tipo 
II) obteve a maior produtividade de grãos e que as diferentes associações da 
adubação mineral e orgânica não interferiram nos componentes de produção e 
produtividade dos cultivares estudados. 
PALAVRAS- CHAVE : Phaseolus vulgaris L., cultivares, adubação orgânica. 
 

ORGANIC FERTILIZER APPLICATION OF MINERAL AND BEAN IN THE PERIOD 
IRRIGATED "WINTER". 

ABSTRACT  

With the high price of fertilizer producers seek alternative sources of nutrients with 
lower price to reduce the cost of production. In the processing of livestock products 
are generated solid waste, after being treated can become an alternative for supply 
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of organic matter and nutrients for soils, helping to minimize the risks of 
environmental contamination. The objective of this study was to evaluate the use of 
organic and mineral fertilization on the development and productivity of bean cultivars 
in the 3rd season "winter" of 2009. The study was conducted in an experimental field 
of the Faculty of Engineering, UNESP, in Selvíria, (MS), (51 º 22 'longitude west of 
Greenwich and 20 º 22' South Latitude), in a typical Oxisol. The treatments consisted 
of five fertilizers (mineral fertilizer, 2/3 of mineral fertilizer + 1/3 of organic manure; ½ 
+ ½ mineral fertilization of organic fertilizer; 1/3 of mineral fertilizer + 2/3 of organic 
manure and organic fertilization) and various types of plants (type I, type II and type 
III). It is concluded that the cultivar Juriti (type II) had the highest yield and the 
different associations of mineral and organic fertilization did not affect the production 
of components and productivity of cultivars. 
KEYWORDS:  Phaseolus vulgaris L., cultivars, organic fertilizer. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A cultura do feijão, Phaseolus vulgaris L. constitui-se numa das mais 

importantes explorações agrícolas do Brasil, não só pela área cultivada e pelo valor 
da produção, mas também por ser considerada a principal fonte de proteínas das 
camadas de menor poder aquisitivo (SORATTO, 2002).  

Tendo em vista sua importância em âmbito nacional, faz-se necessário o 
conhecimento sobre as práticas de adubação adotadas por produtores, já que além 
da fertilidade normal dos solos brasileiros, a adubação e a irrigação exercem papéis 
importantes, pois contribuem para o aumento da produtividade e o desenvolvimento 
da cultura (OLIVEIRA et al., 2004). 

O produto é um dos alimentos mais consumidos nas Américas devido ao seu 
alto valor protéico na alimentação humana. Ainda é reconhecido como cultura de 
subsistência em pequenas propriedades, embora nos últimos 25 anos tenha 
crescente interesse de outras classes com adoção de tecnologias incluindo 
irrigação, controle fitossanitário e colheita mecanizada (PAULA JUNIOR, 2008).  

MALAVOLTA (1979) observou que os aumentos no rendimento de feijão 
obtidos com a adição de matéria orgânica são devidos ao fornecimento de 
nutrientes, redução de toxidez de certos nutrientes, efeito físico no solo e efeito da 
microflora em geral. A matéria orgânica no solo é responsável, direta ou 
indiretamente, pela transformação do solo em um ambiente favorável ao 
crescimento das culturas. Seus benefícios são gerados pelo seu efeito na agregação 
das partículas do solo que, por sua vez, interferem na infiltração de água, retenção 
de umidade, drenagem, aeração, temperatura, atividades microbiológicas e mesmo 
na penetração das raízes. Estudos realizados por MENDES et al., (2007) indicam 
ser possível produzir feijão em sistema totalmente orgânico, alcançando 
produtividades semelhantes às obtidas no sistema convencional. 

Não há registros de uso, no solo, de compostos orgânicos elaborados a partir 
de restos de frigoríficos. No entanto, sabe-se que a aplicação sistemática de outros 
compostos orgânicos tem efeito sobre propriedades químicas, físicas e biológicas do 
solo, sendo que, a aplicação de matéria orgânica e nutrientes ao solo via restos 
agroindustriais e compostos orgânicos, é prática comum na agropecuária, trazendo 
como ganhos o aumento da CTC, nitrogênio (MANTOVANI et al., 2005), fósforo 
(ROCHA et al., 2004), potássio, cálcio e magnésio (SIMONETE et al., 2003). No 
setor agrícola, o aproveitamento de resíduos orgânicos gerados por estas atividades 
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vem se tornando cada vez mais comuns, uma vez que contribui para preservação do 
ar, da água e do solo, além de, quando incorporados ao mesmo adequadamente, 
proporcionar retornos econômicos e melhoria na qualidade do solo (TEDESCO et 
al., 1999). 

Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a adubação orgânica e mineral 
no desenvolvimento e produtividade de cultivares de feijão com diferentes hábitos de 
crescimento (Carioca precoce (Tipo I), Juriti (Tipo II) e Pérola (Tipo III)) 
 

MATERIAL E METODOS  
 

Este trabalho foi desenvolvido em área experimental localizada no município 
de Selvíria (MS), com coordenadas geográficas de 51o22’ de longitude Oeste e 
20o22’ de latitude Sul e altitude de 335 m. O solo é classificado como Latossolo 
Vermelho distrófico tipico, textura argilosa (EMBRAPA 2006), o qual foi 
originalmente ocupado por vegetação de cerrado e cultivado por culturas anuais há 
mais de 25 anos. A classificação climática da região, de acordo com KÖPPEN 
(2004), é Aw, definida como tropical úmida com estação chuvosa no verão e seca no 
inverno. A temperatura média anual é de 23,5oC, a precipitação pluvial média anual 
de 1.370 mm e a umidade relativa do ar média anual varia entre 70 e 80%.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 
quatro repetições, dispostos em esquema fatorial 5 x 3, sendo constituídos de cinco 
tipos de adubações (adubação mineral; 2/3 da adubação mineral + 1/3 da adubação 
orgânica; ½ da adubação mineral + ½ da adubação orgânica; 1/3 da adubação 
mineral + 2/3 da adubação orgânica e, adubação orgânica) e três cultivares de 
feijoeiro com tipos diferentes hábitos de crescimento de plantas (Carioca precoce 
(Tipo I), Juriti (Tipo II) e Pérola (Tipo III)). As parcelas foram constituídas de 7 linhas 
de 4,5 m de comprimento espaçadas de 0,45 m e 13 sementes por metro. As 
sementes foram tratadas pouco antes da semeadura com carboxin + tiram (200 + 
200g para cada 100 kg de sementes). 

O experimento foi conduzido durante a safra de inverno de 2009, instalado em 
sistema convencional, em área anteriormente ocupada com a cultura do arroz. O 
preparo de solo foi feito com uma aração e duas gradagens. 

A semeadura foi realizada manualmente no dia 29 de abril de 2009. Antes da 
instalação do experimento o solo do local foi amostrado, na camada 0 - 0,20 m e os 
resultados da análise de fertilidade do solo, segundo método descrito em RAIJ 
(1996), foram: P (resina) = 17 mg dm-3; MO = 13 g dm-3; pH (CaCl2) = 5,2; K, Ca, Mg, 
H+Al, Al, SB, CTC  = 2,9; 33; 14; 27; 00; 50; 77 mmolc dm-3 e V = 65%. Com base 
nas características químicas do solo e na tabela de recomendação de adubação 
para a cultura do feijoeiro, para o Estado de São Paulo, conforme descrito em 
CANTARELLA et al., (1997), calculou-se a adubação química básica no sulco de 
semeadura constante para todos os tratamentos, que foi de 250 kg ha-1 da fórmula 
08-28-16 e a adubação orgânica com material a base de resíduos de frigorífico com 
teor de matéria orgânica de 50%, fósforo (P) de 2% a 4%, nitrogênio (N) de 3% a 
5%, potássio (K) de 0,7% a 1,5% e relação C/N de 10/01, sendo aplicados no sulco 
de semeadura de 2000 kg ha-1. Em cobertura utilizou-se 80 kg ha-1 de nitrogênio, na 
forma de sulfato de amônio aplicado aos 20 dias após a emergência das plantas.  

Realizou-se adubação nitrogenada de cobertura no estádio fonológico V4-4, 

como descrito por AMBROSANO et al., (1996), aplicando o adubo na entre linha, a 
uma distância de 0,20 m da linha da cultura, utilizando 80 kg ha-1 de nitrogênio, na 
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forma de sulfato de amônio aplicado aos 20 dias após a emergência das plantas.  
O controle de pragas foi realizado seguindo as regras do Manejo Integrado de 

Pragas, sendo as pulverizações realizadas no momento que a praga atingiu o nível 
de dano econômico. Para isto, foram necessárias três pulverizações utilizando o 
deltametrina+triazofós (10 + 350g ha-1 do i.a.) visando o controle de mosca branca e 
percevejos. 

Para o controle de doenças fúngicas, realizou-se também três pulverizações. 
Utilizou-se mancozeb (320g ha-1 de i.a) para controle de ferrugem e antracnose.  O 
controle de plantas daninhas foi realizado com uma pulverização única de fluazifop-
p-butil+fomesafen (200 + 250g ha-1 de i.a.) para o controle de monocotiledôneas e 
dicotiledôneas, sendo este herbicida seletivo para o feijão. 
 O fornecimento de água, quando necessário, foi realizado por um sistema fixo 
de irrigação por aspersão com precipitação média de 3,3 mm hora-1 nos aspersores.  
A precipitação pluvial foi determinada em um pluviômetro Ville de Paris instalado na 
área experimental.  
 Após a emergência das plantas, foram determinados na área útil de cada 
parcela a população inicial de plantas. 

O florescimento pleno médio das plantas das cultivares Carioca precoce, Juriti 
e Pérola ocorreu nos dias 08, 19 e 21 de junho de 2009, respectivamente aos 33, 44 
e 46 dias após a emergência das plantas, neste momento foram coletadas 8 plantas 
da área útil de cada parcela acondicionadas para secagem em estufa de ventilação 
forçada à temperatura média de 60-70ºC até atingir peso constante, desta forma 
determinando a matéria-seca na época do florescimento. 

A colheita ocorreu nos dias 23 de julho de 2009, para o cultivar Carioca 
precoce, e 03 de agosto de 2009, para as cultivares Juriti e Pérola, respectivamente 
aos 78 e 89 dias após a emergência das plantas, sendo colhidas três linhas centrais 
de 3,50 m de comprimento.  

Por ocasião da colheita, foram coletadas 10 plantas, em local pré-
determinado, na área útil de cada parcela, as quais foram levadas ao laboratório, 
para avaliação da altura de planta, altura de inserção da primeira vagem, 
comprimento da primeira vagem, número de vagens planta-1, número de grãos 
planta-1 e número de grãos vagem-1. Avaliou-se, também, a massa de 100 grãos, 
determinada pela coleta ao acaso e pesagem de duas amostras de 100 grãos por 
parcela, e, por fim, a produtividade de grãos, com as plantas da área útil de cada 
parcela sendo arrancadas e secas a pleno sol. Após a secagem, as mesmas foram 
submetidas a trilha mecânica e, posteriormente, os grãos foram pesados e os dados 
transformados em kg ha-1 (13% base úmida). 

Os dados foram analisados utilizando-se o programa Sisvar (FERREIRA, 
2000) e as médias comparadas pelo teste Tukey, para as cultivares, e adubação. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1 encontram-se os resultados referentes a matéria seca de plantas e 
população final de plantas. Para população final os dados foram significativos apenas 
para cultivares onde o Carioca Precoce apresentou maior população em relação ao 
Juriti e Pérola. De maneira geral as populações obtidas encontram-se de acordo 
com a recomendada para cultura (SILVA, 1996), levando-se em consideração o tipo 
de planta de cada cultivar. Os cultivares Juriti e Pérola apresentaram menor 
população, porém estes possuem excelente capacidade de compensação de 
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espaços vazios (DOURADO NETO & FANCELLI, 2000). Essa capacidade de 
compensação entre componentes do rendimento, também é chamada de 
plasticidade da cultura (FERNANDES, 1987). 
 
 
 
 
TABELA 1. Valores médios da população final de plantas, massa seca de plantas de 

feijão em função de diferentes cultivares e adubações. Selvíria - MS, 
2009. 

Matéria seca de plantas (g) População final (plantas ha-1) Tratamentos 

CULTIVARES 
Carioca Precoce 9,09 228000a 

Juriti 10,47 201778b 
Pérola 10,48 189889b 

 ADUBAÇÃO 
Mineral 11,09a 200741  

2/3 MIN 1/3 ORG 10,66a 207963  
½ MIN ½ ORG 10,11a 204444  

1/3 MIN 2/3 ORG 11,32a 202592  
Orgânica 6,90 b 217037  

C (cultivares) 2.26ns 8.02* 
A (adubação) 6.90* 0.52ns 

C X A 2.39* 1.18ns 

DMS 1,81 23656 
C.V. (%) 23.63 14.90 

DMS = diferença mínima significativa. Médias seguidas de mesma letra, nas 
colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. cv = coeficiente de variação. * significativo a 5% de probabilidade. ns= 
não significativo a 5% de probabilidade 
 

Pode-se verificar que para a produção de matéria seca houve interação 
significativa entre adubação e cultivares (Tabela 2). Pelos dados, verificou-se que 
para cultivares dentro de adubação, houve efeito apenas na adubação mineral onde 
o cultivar Juriti apresentou maiores valores de matéria seca em relação ao Carioca 
precoce e Pérola. Para o desdobramento da adubação dentro de cultivares, verifica-
se que para os cultivares Carioca Precoce e Juriti, o menor valor de massa seca foi 
obtido no tratamento com adubação orgânica, Tais valores podem ser explicados 
devido à liberação dos nutrientes do adubo orgânico ser mais lenta, se comparada a 
mineral. Para o feijoeiro, é muito importante que o nutriente seja colocado à 
disposição da planta em tempo, local e quantidade adequados, pois a espécie é 
considerada exigente em nutrientes, pelo fato de o sistema radicular ser pequeno, 
pouco profundo e de ciclo curto (ROSOLEM & MARUBAYASHI, 1994). Já, para o 
cultivar Pérola não houve influência dos diferentes tratamentos com adubação. 
Esses resultados condizem com os obtidos por VENTURINI et al., (2002), e 
discordam dos obtidos por HENRIQUE (1997) que ao utilizar diferentes 
concentrações de biofertilizantes na cultura do feijão obteve aumento de 26,6% na 
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produção de massa seca. 
 

TABELA 2  - Desdobramento das interações significativas das análises de variância 
referente à massa seca de plantas. Selvíria (MS), 2009. 

 Massa seca 
 Proporções de adubação mineral e orgânica  
Cultivares 

Adubação 
Mineral 

2/3 Mi + 1/3 
Orgânica 

1/2 Mi+1/2 
Orgânica 

1/3 Mi +2/3 
Orgânica 

Adubação 
Orgânica 

Carioca 8,15 bAB 12,00 aA 8,82 aAB 10,85 aA 5,65 aB 
Juriti 14,67 aA 8,72 aB 10,57 aAB 11,20 aAB 7,27 aB 
Pérola 10,45 bA 11,27 aA 10,95 aA 11,92 aA 7,80 aA  
DMS 4,0664   

Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, 
não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 5 % de probabilidade. 
 
TABELA 3. Valores médios de vagem por planta, grãos por planta, e grãos por vagem  

de feijão em função de diferentes cultivares e adubações. Selvíria - MS, 
2009. 

Vagem planta-1 Grãos planta-1 Grãos vagem-1 
Tratamentos 

CULTIVARES 
Carioca Precoce 9,06  43,00 5,08 

Juriti 9,66 46,44 4,91 
Pérola 9,70 48,44 5,06 

 ADUBAÇÃO 
Mineral 10,69  50,71 4,75 

2/3 MIN 1/3 ORG 8,54  45,65 5,33 
½ MIN ½ ORG 10,14 45,01 4,56 

1/3 MIN 2/3 ORG 9,18  47,96 5,39 
Orgânica 8,83  40,40 5,06 

C (cultivares) 0.44ns 1.01ns 0.06ns 
A (adubação) 1.70ns 1.17ns 0.60ns 

C X A 1.30ns 1.55ns 0.42ns 
DMS 1,85 9,36 1,24 

C.V. (%) 25.40 26.52 32.15 
DMS = diferença mínima significativa. Médias seguidas de mesma letra, dentro de 
cada coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. cv = coeficiente de variação. * significativo a 5% de probabilidade. ns= 
não significativo a 5% probabilidade 
 

Na Tabela 3 encontram-se os dados referentes aos componentes de 
produção Vagem planta-1, Grãos planta-1 e Grãos vagem-1. Verifica-se que não houve 
resultados significativos para cultivares e para os diferentes tipos de adubação, 
resultados esses semelhantes aos obtidos por VENTURINI et al., (2002) e 
FERREIRA et al., (2008). Segundo RAIJ et al., (1996), os nutrientes presentes no 
composto orgânico, principalmente o nitrogênio e o fósforo,  possuem uma liberação 
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mais lenta quando comparadas com adubos minerais, pois dependem da 
mineralização da matéria orgânica, proporcionando disponibilidade ao longo do 
tempo, o que, muitas vezes, favorece um melhor aproveitamento. Assim a maior 
disponibilidade ocorre próxima a fase reprodutiva, assim não ocorrendo diferença 
entre os tratamentos estudados.  
 Os dados referentes  a massa de cem grãos e produtividade de grãos 
encontram-se na Tabela 4. Observando-se os valores da massa de cem grãos, tem-
se diferenças significativas entre os cultivares, porem, não houve significância entre 
as adubações, o que demonstra que a adubação mineral pode ser substituída pela 
orgânica. 
 
TABELA 4. Valores médios da massa de cem grãos e produtividade de grãos de 

feijão em função de diferentes cultivares e adubações. Selvíria - MS, 
2009. 

Massa de cem grãos (g) Produtividade de grãos (kg ha-1) Tratamentos 

CULTIVARES 
Carioca precoce 23,21b 2173b 

Juriti 23,99b 2540a 
Pérola 25,92a 2117b 

 ADUBAÇÃO 
Mineral 24,07  2221 

2/3 MIN 1/3 ORG 24,26  2221 
½ MIN ½ ORG 24,09  2252 

1/3 MIN 2/3 ORG 24,69  2476  
Orgânica 24,75  2212  

C (cultivares) 21.95* 6.06* 
A (adubação) 0.66ns 0.86ns 

C X A 2.02ns 0.19ns 

DMS 1,02 321 
C.V. (%) 5,47 18.35 

DMS = diferença mínima significativa. Médias seguidas de mesma letra, dentro de 
cada coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. cv = coeficiente de variação. * significativo a 5% de probabilidade. ns= 
não significativo a 5% de probabilidade. 

 
Para produtividade de grãos houve apenas diferença entre cultivares. O 

destaque foi para o cultivar Pérola que apresentou valores superiores aos demais 
estudados.  

 Para a adubação mineral, orgânica e suas diferentes combinações de 
adubação mineral e orgânica não houve diferença entre os tratamentos utilizados. 
Os dados discordam dos obtidos por HORL et al., (2008) e FERREIRA et al., (2008) 
que verificaram produtividades menores nos tratamentos somente com o adubo 
orgânico. Já PEREIRA (1984) e VENTURINI et al., (2002) obtiveram aumento na 
produtividade do feijoeiro com o uso de doses crescentes de composto orgânico, 
quando combinado com adubo mineral. Reforçando esses resultados, SCHERER 
(1998) verificou que a utilização de adubos orgânicos por anos consecutivos 
proporciona acúmulo de nitrogênio orgânico no solo, aumentando seu 
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potencial de mineralização e sua disponibilidade para as plantas, refletindo 
positivamente na produtividade.  

A matéria orgânica adicionada ao solo não disponibiliza, de imediato, as 
quantidades totais dos nutrientes para as plantas, desse modo, uma aplicação 
contínua de fertilizantes orgânicos tende a favorecer o acúmulo gradual dos 
nutrientes no solo, propiciando um efeito residual para os cultivos subseqüentes. 
Uma alternativa também pode ser o uso de adubos minerais com o objetivo de 
complementar os nutrientes que se encontram ausentes (SCHERER et al., 1998). 
 

CONCLUSÕES 
 

O cultivar Juriti apresentou produtividade superior aos cultivares Carioca 
Precoce e Pérola. 

Nas condições do presente trabalho a aplicação de fertilizante mineral, 
fertilizante orgânico obtido a partir de resíduos de frigorífico ou a sua combinação 
em diferentes proporções com fertilizante químico não interfere na produtividade do 
feijoeiro de inverno irrigado.  
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